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Doutora em
Transportes circulou
por Vitória e Vila Velha
e defendeu alternativa
mais barata que o BRT
para melhorar trânsito

Daniel Figueredo

A adoção de um sistema de
corredores expressos para
ônibus nas pistas da direita é

uma das soluções apresentadas
pela doutora em Transportes Éri-
ka Kneib para ruas da Grande Vi-
tória antes da implantação do BRT
(corredores exclusivos de ônibus).

Érika é professora adjunta da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) e realizou pesquisas que
auxiliaram na tentativa de solucio-
nar problemas no transporte pú-
blico goiano.

Segundo ela, diferente do BRT,
que fica na faixa central da via, car-
ros poderiam entrar na pista para
fazer conversão à direita. A funcio-
nalidade do sistema seria verifica-
da por radares e agentes de trânsi-

to, que multariam motoristas que
trafegassem na via expressa.

“Os radares, por exemplo, verifi-
cariam se o motorista passou por
cruzamentos mais de uma vez. Na
segunda, ele é multado. Isso ga-
rante que, em horários de conges-
tionamento, o ganho de tempo de
viagem fique entre 30% e 50%.”

Segundo Érika, o sistema não in-
valida o BRT, mas dá prioridade ao
transporte coletivo.

“Em Goiânia, o sistema está sen-
do implantado junto ao BRT, para
alimentá-lo. A diferença é que, no
BRT, além da exclusividade da via,
há ultrapassagem, sistemas de se-
máforo que abrem quando o ôni-
bus está próximo e outros”, expli-
cou a professora.

Segundo ela, a alternativa pode-
ria funcionar facilmente em áreas
que não terão BRT, como a avenida
Dante Michelini e a Beira-Mar.
Assim, auxiliaria na criação de
uma rede de transporte público
mais eficiente.

A especialista também destacou
que é necessário dar prioridade a
pedestres e ciclistas nas políticas
de mobilidade urbana. “O trans-
porte individual representa ape-
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ÉRIKA KNEIB, que faz pesquisas sobre transporte público, apontou soluções de mobilidade para a Grande Vitória

Pistas da direita só para ônibus

nas 30% das pessoas.”
Ela disse que é importante que os

municípios da Grande Vitória fa-
çam seus planos de mobilidade e
que a região metropolitana faça um

Plano Diretor Urbano Integrado.
“Um define as políticas públicas
que serão adotadas pelos municí-
pios e o outro as diretrizes para a
região metropolitana”

Érika também destacou que
uma das formas de melhorar o
trânsito é a integração entre os vá-
rios meios de transporte, como
carro, ônibus e bicicletas.

O QUE ELA DIZ SOBRE:
Corredores expressos

“Esse sistema ajuda a melhorar o
tempo dos ônibus e não exclui o BRT,
que inclui outros sistemas de trânsito,
além do corredor exclusivo.

Os ônibus ficam com a faixa da di-
reita, que é separada por taxões (olhos
de gato) e pintada em uma cor diferen-
te. O motorista pode entrar nessas fai-
xas para virar à direita. Mas é preciso
instalar um sistema de radar, que ve-
rifica se o carro passou por mais de um
cruzamento.

Em Goiânia, está sendo implantado
onde não tem o BRT. Nos locais onde
havia muito engarrafamento, o tempo
de viagem foi reduzido em 50%.

O custo para implantação é baixo,
variando entre R$ 100 mil e R$ 500 mil
por quilômetro. Se for a obra mais sim-
ples, só com os taxões, sinalização e
radares, fica por volta de R$ 100 mil. A
implantação também é rápida. Depois,
quando o BRT for implantado, ele fun-
ciona onde não houver o sistema.”

Integração dos transportes
“Um sistema de transportes eficien-

te funciona em uma rede, cada um
sendo um fio. Uma pessoa pode ir de

bicicleta para pegar um ônibus e, de-
pois, seguir para o seu destino. Ele po-
de também ir de carro e pegar outro
transporte para o seu destino.

Nisso, é possível fazer a conexão da
seguinte forma: trajetos curtos é pos-
sível fazer a pé ou de bicicleta. Trajetos
médios e longos podem ser feitos de
transporte público e, em alguns casos,
de carro.”

Estacionamento restrito
“Em alguns locais, para melhorar a

mobilidade, a restrição de estaciona-
mento é uma boa solução. Por exem-
plo, no Centro, se o estacionamento
for restrito, com menos vagas, muitos
deixariam de ir de carro.

Isso deve ser avaliado pelas prefei-
turas. Há áreas onde existe interesse
que se vá de carro, em outros locais,
não há esse interesse. Em umas, im-
planta-se o rotativo, mas não é só o ro-
tativo que faz a restrição.

Isso teria de ser conectado com ou-
tras melhorias de transportes, como
calçadas bem feitas, ciclovias, melhor
qualidade no transporte público.”

Calçadas
“Os pedestres têm de ser prioridade.

As calçadas precisam ser melhor cui-
dadas. É preciso fazer não só as cal-
çadas, mas fiscalizar para que os pro-
prietários de imóvel façam a manuten-
ção das que estão dentro do padrão.

Também tem de se destacar a ques-
tão da segurança pública. Ela é impor-
tante para que as pessoas andem na
rua. O carro é considerado seguro,
pois as pessoas estão isoladas. Mas
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CICLOVIA em Vitória: solução
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ROTATIVO: restrição a carros

se há uma boa segurança, as pessoas
voltam a andar nas ruas e, quanto
mais pessoas, menos insegurança.”

Ciclovias e ciclistas
“A construção de ciclovias, ciclofai-

xas, o mapeamento das rotas cicláveis
– aquelas em que o ciclista pode andar
de forma segura sem uma ciclovia –
são importantes para a mobilidade.

Mas não é só a estrutura de ciclovias
que é importante, outras infraestrutu-
ras, como paraciclos (locais para pren-

der a bicicleta), construção de vestiá-
rios e banheiros para as pessoas se
trocarem são tão importantes quanto.

Um exemplo é quando a pessoa vai
de bicicleta para pegar um ônibus. O
local onde ela deixa a bicicleta tem de
ser seguro, ela tem de ter certeza que
vai encontrar a bicicleta no local quan-
do retornar. Também é importante que
se obrigue a construção de bicicletá-
rios em comércios, edifícios e outros
empreendimentos.”

Fiscalização
“Uma das coisas que faz aumentar a

segurança do trânsito é o cumprimen-
to rigoroso das leis. Nos países onde a
mobilidade é elogiada não vemos pes-
soas andando em excesso de veloci-
dade nas ruas; há um respeito por fai-
xas de pedestres e semáforos. Se há
descumprimento, no entanto, a puni-
ção existe e é dura.

Precisamos endurecer a fiscaliza-
ção nas ruas, para fazer com que o Có-
digo de Trânsito Brasileiro seja cum-
prido. Questões como distância dos
ciclistas, dar seta, não andar acima da
velocidade são importantes para o
trânsito, que é baseado em estudos.”
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Indenização de 23,8 mil
por danos materiais

Um motociclista receberá a in-
denização de R$ 23,8 mil, por da-
nos materiais, após se envolver em
um acidente de trânsito com um
carro em alta velocidade.

A decisão é da juíza da 3ª Vara
Cível de Cariacica, Maria Jovita
Ferreira Reisen. A magistrada con-
siderou que, de acordo com os pre-
ceitos da responsabilidade civil, é
obrigação do causador do acidente
reparar danos causados ao outro.

“Anitta pisa em quem for para
chegar aonde quer”, diz empresária

“A ganância da Anitta é muito maior do que a ambição
dela. Ela quer chegar longe e pisa em cima de quem for
para chegar aonde quer”, afirmou Kamilla Fialho. Ela é
dona da K2L, antiga agência de Anitta, que está proces-
sando a cantora por quebra de contrato.

A juíza Flavia de Almeida, da 6ª Vara Cível do Rio de
Janeiro, ordenou o bloqueio preventivo de R$ 3 milhões
da conta da cantora que se destinaria à multa por res-
cisão contratual, caso a empresária vença o processo. A
cantora ainda pode recorrer da decisão.
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ANITTA teve R$ 3 milhões bloqueados em sua conta

Um a cada 3 homens
usa estimulante sexual

Uma pesquisa da Sociedade
Brasileira de Urologia mostrou
que um terço dos homens do Bra-
sil usa algum tipo de estimulante
sexual. E, desse total, 62% tomam
o medicamento sem nenhum tipo
de indicação médica.

Segundo o urologista Jhonson
Joaquim Gouvêa, os homens que
têm cardiopatia e usam medicação
coronário-dilatadora podem en-
fartar ao usar estimulante sexual.


